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O primeiro quarto do século XXI tem apresentado ao mundo 

inúmeros dilemas – desde desafios à sustentabilidade e à viabilidade 

do próprio planeta às disrupções de uma ideia de ordem social e 

de consensos estabelecidos há séculos. Essas circunstâncias também 

têm confrontado o jornalismo como instituição social e feito com 

que suas funções sociais, orientações epistemológicas, fundamentos 

econômicos e potencialidades tecnológicas encontrem-se em 

constante fluxo. Tais desafios não possuem resoluções fáceis e têm 

exigido reflexões aprofundadas.

Esse cenário disruptivo também tem causado desafios à 

constituição do jornalismo como campo acadêmico. Pesquisadores 

como Carlson et al. (2018), por exemplo, reconhecem os últimos 

25 anos como um período de consolidação internacional do campo. 

Os autores têm identificado o período como uma quinta fase 

histórica dos estudos acadêmicos em jornalismo, época na qual 
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os desenvolvimentos sociotécnicos permitiram o início de sua era 

digital. Durante esse quarto de século, os estudos em jornalismo 

passaram a se institucionalizar por meio da criação e da consolidação 

de revistas científicas, de associações acadêmicas e de programas 

universitários.

Como não poderia ser diferente, o Brasil também faz parte 

dessa história. A pesquisa em jornalismo ganhou força no país na 

virada do milênio com o estabelecimento de iniciativas como a 

fundação da Associação Brasileira de Pesquisadores em Jornalismo 

(SBPJor), a institucionalização de eventos e de programas de pós-

graduação e o desenvolvimento de linhas de pesquisa específicas 

nas universidades. Esse processo foi também acompanhado 

pela criação de revistas especializadas, como a própria Brazilian 

Journalism Research, publicação que tem se dedicado ao intercâmbio 

internacional de pesquisas brasileiras nas últimas duas décadas.

Todavia, embora o primeiro quarto do século XXI tenha se 

destacado como um período particularmente importante para a 

institucionalização dos estudos em jornalismo, autores como Carlson 

et al. (2018) também alertam para o fato de que o fortalecimento 

crescente da área acadêmica tem coincidido com o declínio do 

jornalismo tradicional e com a ascensão de questões controversas 

sobre sua legitimidade e sustentabilidade como prática social e 

modelo de negócios. É bem verdade que esse cenário paradoxal não 

deixa de constituir uma oportunidade ímpar para a leitura crítica do 

campo contemporâneo dos estudos em jornalismo (Carlson et al., 

2018), foco desta reflexão.

Não por acaso, as teorias e conceitos relacionados ao 

jornalismo têm passado por um período histórico que desafia 

seus limites em termos empíricos, normativos, epistemológicos 

e mesmo ontológicos (McBride & Rosenstiel, 2013; Mellado et al., 

2020; Waisbord, 2017). Nesse horizonte, o cenário de incertezas 

– de reconsideração, de reconstrução e de ressignificação – das 

teorias e dos conceitos que ajudam a explicar a prática jornalística 

contemporânea tem se relacionado diretamente com as rupturas 

que o jornalismo tem experimentado nas últimas décadas, sejam 

elas direcionadas ao seu estatuto como instituição social (Vos, 2019; 

Vos, 2022), como campo (Benson & Neveu, 2005), como profissão 

(Hanitzsch et al., 2019), como linguagem (Schudson, 2011; Barnhurst 

& Nerone, 2001) ou como forma de conhecimento da realidade 

concreta (Pontes, 2017).
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É fato que algumas das transformações estruturais previstas 

na virada do milênio se concretizaram, enquanto outras não. Pode-

se afirmar com certeza, no entanto, que novos desafios emergiram, 

carregados de múltiplas e intensificadas ameaças, embora não 

inesperadas. Assim, o que começou como otimismo em relação 

ao potencial democrático da horizontalidade das redes (Castells, 

2012; Delarbre, 2009) endereçou-se a um quadro desafiador 

com a disseminação de desinformação e de notícias falsas e, 

consequentemente, com o aumento nos índices de desconfiança nas 

notícias (Carlson et al., 2021; Pickard, 2019; Westlund & Hermida, 

2021; Ekström et al., 2019; Silva, 2022). Faz-se preciso considerar 

também o potencial disruptivo da inteligência artificial, cenário 

antes confinado a filmes de ficção científica – do clássico Metropolis 

(1927), de Fritz Lang, passando por Blade Runner (1982), de Ridley 

Scott, e por Matrix (1999), de Lana e Lilly  Wachowski. Os dilemas 

contemporâneos trazidos pela inteligência artificial têm rapidamente 

se tornado parte do mundo do jornalismo, tocando em questões 

éticas e técnicas e redundando em dilemas para temas como autoria, 

substituição da força de trabalho e crise das noções de verdade e 

de verossimilhança, com elevada instrumentalização em estratégias 

desinformativas.

O jornalismo na entrada do século XXI:

disrupções e atualizações conceituais

Reconhece-se, portanto, que o jornalismo tem se deparado 

com muitas mudanças estruturais nas últimas décadas, a exemplo 

da emergência da globalização econômica e cultural desde a década 

de 1990 (Reese, 2010; Callahan, 2003; Bennett et al., 2004); do 

colapso financeiro de seus modelos de negócios, o que tem resultado 

em precarização dos empregos e na redução da força de trabalho 

(Waisbord, 2019); dos avanços tecnológicos que culminaram 

na digitalização (Pavlik, 2016; Canavilhas, 2012; Mielkniczuk & 

Barbosa, 2005) e, subsequentemente, na horizontalidade das redes 

sociotécnicas (Hermida, 2012; Hanusch & Nölleke, 2018; Primo & 

Zago, 2014), na algoritmização (Lewis et al., 2019; Wölker & Powell, 

2021) e na própria inteligência artificial (Broussard et al., 2019; 

Marconi, 2020; Peña Fernández et al., 2023); da polarização política 

motivada e instrumentalizada pela lógica disruptiva da desinformação 
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(Carlson et al., 2021; Pickard, 2019; Westlund & Hermida, 2021; 

Ekström et al., 2019; Silva, 2022); da impunidade frente aos ataques 

físicos e simbólicos aos jornalistas (Kim & Shin, 2022); da maior crise 

sanitária da história mundial com a pandemia de covid-19 e suas 

consequências humanitárias, psicológicas, políticas e econômicas 

(Pontes et al., 2021; Papadopoulou & Maniou, 2024; Quandt & Wahl-

Jorgensen, 2022), além das subsequentes ondas de negacionismo 

científico (Kalichman, 2009; Miskolci, 2023; Godulla et al., 2024); 

e, finalmente, da correlata crise da própria ideia de expertise em 

várias instituições sociais, incluindo o jornalismo (Eyal, 2019; Vos & 

Thomas, 2018; Zimdars & McLeod, 2020).

Esse contexto, contudo, não invalida o conhecimento 

acumulado por décadas de teorizações sobre o jornalismo, tampouco 

macula a relevância de novos estudos sobre os fundamentos teóricos 

do campo. Pelo contrário, em contextos de crises e transformações 

estruturais (Deuze & Witschge, 2018; Waisbord, 2017), o jornalismo 

tem se deparado com sua própria necessidade social como fundamento 

da democracia. Nesse ínterim, antigos dilemas têm recuperado 

relevância e novos tensionamentos têm surgido, desafiando 

conceitos outrora estabilizados no conjunto de formulações teóricas 

que historicamente têm dado explicações às práticas jornalísticas. 

Como exemplo, debates recorrentes sobre a eficácia da noção de 

objetividade jornalística (Kovach & Rosenstiel, 2014; Schudson, 

1978; Gans, 1980; Vos & Finneman, 2017) têm sido reabertos 

pela mobilização de epistemologias emergentes que desafiam os 

fundamentos racionalistas enraizados desde o iluminismo (Moraes, 

2022; Harbers & Broersma, 2014; Steensen, 2017).

Outro exemplo pertinente remete à clássica teoria do 

gatekeeping, originalmente desenvolvida por David Manning White 

(1950) com base nos estudos de Kurt Lewin (1947a, 1947b). Mesmo 

em um cenário contemporâneo de profundas transformações no 

jornalismo, uma parcela significativa dos elementos básicos da teoria 

– tais como as noções de forças e canais desenvolvidas por Lewin 

(1947a, 1947b) – não perderam necessariamente sua validade teórica 

e sua vitalidade analítica (Shoemaker & Vos, 2009; Heinderyckx, 

2017). Por outro lado, o escopo das práticas jornalísticas que 

a teoria foi capaz de explicar ao longo de décadas alterou-se 

substancialmente. Nesse cenário, tem ocorrido uma proliferação de 

novos conceitos que tentam dar sentido à aplicação contemporânea 

da teoria, incluindo as ideias de gatekeeping secundário (Singer, 
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2014; Wallace, 2018), de gatekeeping conversacional (Salonen et al., 

2023), de gatekeeping algorítmico (Møller, 2022; Van Dalen, 2023; 

Cardoso, 2023), de gatewatching (Bruns, 2005, 2018; Canavilhas, 

2010) e de gatebouncing (Vos, 2019), entre outros.

Contribuições-chave do dossiê

É nesse cenário que emerge o dossiê especial “Atualizações 

contemporâneas nos conceitos e nas teorias do jornalismo”, como parte 

das comemorações do 20º aniversário da Brazilian Journalism Research. 

O número especial reúne oito artigos de autores oriundos de Brasil, 

México, Espanha e Portugal que buscam explorar temas relacionados 

às reconfigurações contemporâneas do jornalismo. A ordem dos 

artigos no sumário segue uma linha de raciocínio que se alinha à 

própria proposta do dossiê. A lista de contribuições, nesse sentido, é 

encabeçada por atualizações conceituais consideradas essenciais no 

interior da proposição do número temático. Tais discussões abrangem 

dinâmicas jornalísticas como a escolha de fontes, a seleção e o consumo 

de notícias, entre outros. Na sequência, as discussões avançam para 

temáticas mais amplas que têm impactado substancialmente as práticas 

jornalísticas contemporâneas. Trata-se de debates como as dinâmicas 

ideológicas que tensionam o campo jornalístico e a crescente violência 

contra a imprensa e seus profissionais, cenário que tem assolado o 

jornalismo neste primeiro quarto de século.

Amaral (2025) analisa as mudanças no perfil das fontes e 

suas dinâmicas relacionais com os jornalistas em cinco episódios 

vinculados a vazamentos de informações: os Pentagon  Papers;  o 

Cablegate;  o  caso  Snowden; os Panama  Papers  e a Vaza  Jato. 

No artigo, a autora revela que as novas tecnologias de comunicação 

e informação têm desempenhado um papel fundamental na 

transformação das características das fontes de dados sigilosos e 

alterado suas interações com o campo profissional. Ferreira, Valiati 

e Mesquita (2025) propõem um marco teórico-metodológico para 

compreender o consumo acidental de notícias nas redes sociais com 

destaque para três domínios: os algoritmos, a ação humana e as 

estruturas das plataformas. Por sua vez, Piccinin, Paulino e Carneiro 

dos Santos (2025) abordam alguns dos aspectos já mencionados 

sobre as características contemporâneas da teoria do gatekeeping. 

Com base em pesquisa aplicada, os autores debatem as mudanças na 
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fase inicial da produção jornalística – especificamente, a concepção 

e a roteirização das pautas –  resultantes da colaboração homem-

máquina e do uso de assistentes virtuais no planejamento editorial.

Passos (2025) oferece uma (re)interpretação crítica da 

ideia do jornalismo como campo constituído por uma comunidade 

interpretativa unificada, enfatizando-se em sua análise as 

singularidades epistêmicas do subcampo do jornalismo literário. 

Kikuti (2025), por seu turno, contribui para as discussões do dossiê 

temático ao interpretar a crise contemporânea do jornalismo através 

das lentes da epistemologia feminista, abordagem inerentemente 

anticapitalista e comprometida com o conhecimento situado. Já 

Roque e Patrício (2025) apresentam uma contribuição teórica e 

metodológica para o estudo de iniciativas jornalísticas ligadas a 

grupos sociais progressistas. Com base em revisão da literatura, 

os autores sistematizam uma tipologia baseada em cinco modelos 

ideais: os arranjos jornalísticos, o jornalismo alternativo, o jornalismo 

comunitário, o jornalismo independente e o jornalismo periférico.

Complementarmente, Villagrán Sánchez e López Pan (2025) 

desenvolvem um quadro teórico para problematizar os limites 

sociológicos do jornalismo por meio da lente da ideologia. O artigo 

propõe-se a responder o questionamento sobre como os processos 

ideológicos promovem a noção de coesão no campo jornalístico e, 

ao mesmo passo, legitimam o papel cultural e cognitivo da prática 

profissional e endereçam ao risco de distorção das autorrepresentações 

para resistir às mudanças. Finalmente, Gonzáles Macías, Hernández 

Julián e Olivera Pérez (2025) abordam outra questão contemporânea 

enfrentada pelo jornalismo: o aumento da violência contra os 

profissionais do campo. Os autores propõem uma discussão teórica 

e conceitual de quatro aspectos-chave para compreender essa forma 

específica de agressão: uma tipologia própria, suas origens, seus 

impactos e as respostas dos jornalistas que a sofrem.

Rumo a um novo quadro teórico: 

o futuro dos conceitos do jornalismo

Como destacam os artigos selecionados, existem muitas 

lentes por meio das quais se pode examinar as disrupções 

contemporâneas no jornalismo. De fato, repensar, reteorizar ou 

reconceituar o jornalismo constituem agora uma obrigação prática 
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e intelectual essencial. Quando um fenômeno de longa data não é 

mais válido, acurado ou útil, não sobra outra escolha a não ser seguir 

em frente por novos caminhos. Desse modo, além das mudanças 

de rumo descritas neste dossiê temático, outros tópicos podem ser 

apresentados como agenda para considerações futuras.

Questiona-se: como as tradições da pesquisa em jornalismo, 

tais como o enquadramento, a noticiabilidade, o gatekeeping, o 

agendamento e a espiral do silêncio, entre tantas outras, podem 

ser desafiadas – e até mesmo reformuladas ou reinventadas – à luz 

das mudanças tecnológicas, econômicas e culturais no contexto 

contemporâneo? Como alguns dos conceitos-chave dos estudos em 

jornalismo, tais como as noções de audiência, de fontes e de canais, 

bem como de seleção, de produção e de distribuição das mensagens 

jornalísticas podem ser rearticulados diante do aprofundamento da 

globalização econômica e cultural, dos avanços tecnológicos (que 

culminam na emergência das redes sociotécnicas, na algoritmização 

e na inteligência artificial) e da lógica disruptiva da desinformação? 

Por fim, como os aspectos normativos das formulações teóricas sobre 

o jornalismo, incluindo as noções de liberdade de expressão, de 

ética e de deontologia profissional, de objetividade e de autoridade 

jornalística, além da interpretação da prática jornalística como 

“quarto poder”, são desafiados por essas tendências?

A própria experiência de organizar este dossiê temático, 

nesse contexto, leva a perceber o quanto inevitavelmente ainda 

há por fazer. O ciclo de vida de uma teoria sobre o jornalismo 

provavelmente continuará a encurtar-se em um futuro previsível, o 

que significa que os pesquisadores do campo devem sempre tatear 

os limites das teorias por ora apresentadas – repensando o que pode e 

o que não pode ser explicado por estruturas já familiares ao universo 

da pesquisa –  e contemplando novas teorias que possam abordar 

as exigências oriundas dos desenvolvimentos e das descobertas que 

mostram-se em constante mudança.
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